
Feliz Oportunidade de Serviço 
Agnelo Morato 

(Prefácio do «TEATRINHO 
DA ROÇA» — de André Fer-
nande» - Ed. L«r Infantil Ma-
rília Barbosa - Cambé - i960) 

Os poetas alcançam melhor a sig-
nificação do teatro a favor de edu-
car as mentalidades. Cenas hd que, 
bem entrosadas, nos falam dos mo-
livos emocionais para ajudar. E 
colaboram para a educação men-
tal no sentido de resolver os con-
flitos dos homens. Por isto, na se-
quência de comédia ou drama, vi' 
vemos e sentimos poemas de bele-
za sem par. Os diálogos funcionam 
com as palavraí que não o senso 
exato das vibrações. Quantos pro-
blemas íntimos, em recalques de 
instintos, não se resolvem, quando 
hd esforços no sentido do bem! 

Os autoies teatrais Ultimamente 
desviaram a função educacional 
disse grande recurso de orientação 
mundana. O chamado gênero livre, 
por exemplo, ficou no limite da 
malicia. Os artistas vivem para o 
estômago e esquecem-se de fazer 
arte como elemento funcional do 
equilíbrio na sociedade. 

Por uma frustração injustificá-
vel muitos incorporadores dêsse 
processo de atividide, movimenta-
ram escolas para o plano físico 
das coisas. E exploram assuntos 
artificiais dos insatisfeitos e dos 
homens cheios de spleen. 

Entraram, assim, nos desvãos dos 
vi cios e as manifestações sensorial* 
se tornam cada vtz mais doentias. 
—« Vivemos o íéculo do sexo»... afir-
mou certa ni o equilibrado socioló-
go dr. Tomaz Novellno. E passam-
se os dias do Século das Luzes e 
vemos quanta razão assistiu a li-
se companheiro de lides espiritas 
para afirmar isto. Ao pensar nes-
sas considerações valorizamos os 
esforços do confrade André Fernan-
des em organizar volume de teatro 
morigerado. 

Nosso amor pelo amadorismo na 
Arte de Mélpbmene e Tdlia per-
dura hd mais de vinte anos. Sem 
querer usar citações desnecessários, 
podemos adiantar que o público se 
sente s e m p re satisfeito em 
comentar peças de cunho educativo, 
dentro dis Mocidades Espiritas. 
Vieram-me ás mãos, por gentileza 
do tiugo Gonçalves, os originais do 
* TE AT RO ESPIRITUAL DA ROÇA», 
de André Fernandes. « Espiritualis-
ta da Roça» - dois termos consu-
ltantes, mas em apalpável redun• 
dância, porque tudo o que é da ro-
ça.- é espiritual. O Aütor nos dd 
recursos admiráveis para nosso 
teatro espirita. Tentativa nobilitan-
te em que se iwtcreveu galharda-
mente nosso saudoso Leopoldo Ma-
chado. Hd nesta obra peças de teor 
simbólico, com efeitos de verdade 
â luz de princípios lógicos. O meio 
espirita ressente-se de trdbalhos le-
ves, capazes de convidar os pró-
prios integrantes da manifestação 
artística a sentirem-se bem, porque 
realizam trabalho útil. 

O livro em questão é compêndio 
de diversos ensdios nos quais vemos 
mais uma vez a personalidade ro-
busta de André Fernandes. — O 
poeta sertanejo do N o'mr IZe do 
Paraná. Sua peças são encantado-
ras. Efetivam-se entre o simbolis-
mo e o místico e entre teatro mo-
nologado e declamatório. 

Essa modalidade de representar 
caiu em desuso pelos utilitários; 
no entanto, quando bem dosada, 
dá resultado e agrada do mesmo 
modo. O teatro clássico, apesar de 
muito combatido, não pdssou 
de época. Tornou-se mais difícil de-
vido à falta de grandes intérpretes. 
Os medíocres jamais poderão en-
trar na vivência das imortais tran-
sições. Todo o mundo entende sô-
bre arte de representar, mas pou• 
cos os que fazem dela motivo cons-
tante de exaltação da vida. Ainda 
vemos, em cenas memoráveis, o ta-
lento incomum dos artistas como 
Médice, Souza Leite, l'auto Sacra-
mento, Norma Andrade, Júlia Cos-
ta e outros tantos que se foram 
para o esquecimento, porque o tea-
tro é de glória efêmera. Vão para o 
passado, como folhas sêcas em d-
gua* tumultuosasfessa» lembranças. 
Sempre lamentamos que tudo fôsse 
assim. E quase acreditamos gue a 
vida moderna não acomodasse o 
Teatro E*cola com que sonhou lie-
nato Viana. Mas Ultimamente vi-
mos o grande Procópio Ferreira 
ressurgir de tanta má vontade e 
incompreensão para nos mostrar 
o teatro que incrnllva e conforta, 
que educa e ensina Integra-se no 
ainor do belo para fdzer o bem 
pelo amor do bem. Irocópio é o 
teatro brasileiro em ação e êU 

mesmo declara:— «Enquanto hou-
ver família no Brasil, meu teatro 
hd de ser moralista e educativo*... 
Nossos esforços, então, apóiam-se n 
ensino dessa\natureza para efetivar-
se sempre. Nossas festas espiritas 
tèm necessidade de lições assim. 
Não é possível que os irresponsá-
veis dentro de nossa Doutrina tei-
mem em manter recitais artísticos 
eom o perigo dos sambas - chistes 
irreverentes e peças que afetam o 
bom costume - Sim, porque se «rir 
faz bem, ao fígado*, ds vezes, enve-
nena a alma. Se lograrmos fazer 
leatro capaz de divertir sadiamen-
te, não nos podemos esquecer de 
fazê-lo em consonância com o Evcfi-
gelho do Cristo. 

X — X - X - X 
A maior compensação que já ti-

vemos em nossas tentativas e es'u-
dos para realizar peças para Tea-
tro de Mocidades Espíritos, foi quan-
do. certa vez, uma senhora ms 
procurou para dizer do efeito que 
certo trabalho dessa natureza ope-
rara em seu espirito. Tínhamos en-
cenado a peça * VOLT A DO CAS-
TIGO» - cujo enrèdo inspiramos 
em um conto de Irmão X, incerto 
no Livro «LUZ ACIMA», psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier. 
Essa mulher confessou-nos que o 
final do enrèdo lhe ensinara a re-
solver sério conflito intimo. *A 
VOLTA DO CASTIGO» dera-lhe so-
lução ejê-la peruar maduramen-
te em seu problema. Ela resolveu 
aceitar as provas com 
inabalável em 
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D i r e i t o a 
Risonha esperança que em 

todos oa tempos e no selo de 
tôdai es religiões tem alimen-
tado a fé noa corações, outro 
não existe, por certo, que me-
reça maior consideração por 
parte das mansas religiosas, do 
que a felicidade futura que aca-
lenta as lalmas torturadas no 
crisol das provações. 

A glória eternB, a paz dos 
eleitos no reino dos céus, des-
perta a conformação em supor-
tar o rigor da adversidade e 
os sofrimentos da existência. 

As religiõea enslnsm aos cren-
tes os meios e caminhos para 

vas com confiança[ conquistá-la. Porém, nem tô-
Detu.. E adiantou-)j„ .1«. 

»os - .Estava desorientada. Assisti 
ã peca por curiosidade, para 
distrair o espírito. B vi que a idéia 
do suicídio complicaria muito mais 
minha situação». Precisamente por 
essas ocorrências devemos fazer lea-
tro. E vale a pena lembrar guando 
certo teatrólogo, na Grécia antiga, 
afirmou: — « Minhas peças não 
são pa-a fazer o povo rir, mas 
sim para fazt-lo pensar.. 

André Fernandes lança.se a essa 
empreitada HjiM e difícil. Mn, lendo 
seu .trabalhos:«BUSCANDO O CÍU 
•A MlO DA; PROVIDENCIAOR-
GULHO PERDIDO• e outros de 
<TEATRO ESPIRITUALISTA DA 
ROÇA» vemos que èle é abnegado 
também quando se interessa pela 
educação dos que ainda ignoram 
as verdades do Atundo. 

Ei» mesmo faz suo aulocrilita. 
Longe de nós em querer pedir-lhe 
atenção para tite ou aquele ponto 
Apenas pedir para que continue 
Continue assim a ser útil, como 
tem sido »eus versos expontâneos 
Ainda cabe-nos louvar a iniciativa 
dessa obra, que é um beneficio do 
Lar •MARÍLIA BARBOSAde 
Cambé - Parani. pois os proventos 
dessa edição destinam-se ao ampa-
ro de dezenas de crianças, caracen-
tes de nossa solidariedade crista 
Este é assim s i aú um recurso para 
nosso repertório de Teatro com fi-
nalidade allruística, onde a intui 
çáo do artista acorda, sob a custó-
dia dos sonhos, a disciplina crista 
Feliz essa atividade e mais feliz 
ainda porque, sem lavor, ê feliz 
oportunidade de serviço. 

Depois de 1er êste Jornal 
reendereça-o a um seu amigo. 

É mala um anelo de propa-
gar a Doutrina. 

das elas poiauem conhecimen-
tos positivos da vida espiritual 
isenta da materialidade terrena. 
Resulta, dêsse modo incerto, 
vago e contraditório, o vácuo 
que se estabelece nos corações. 
A vida do além é uma conti-
nuação da vida terrena, e a 
condição de bem ou mal é re-
sultante do que se haja prati-
cado no campo da beneficência, 
na exemplificação das vlrtudea 
positivas que habitam a alma 
de todoa oa sêres. 

A esperança de habitar um 
bom lugar após a m irte, é alta-
mente meritória, e não um 1 
nho problemático e indecifrável. 
Depende de se ter buscado em 
vida a senha que faculta a en-
trada e a permanência, tal co-
mo a posse de um direito ad-
quirido. No grande dia do além, 
tantos de nós que noa habitua, 
moa á frequência aos templos 
de nossa crença, ficaremos sur-
preendidos em verificar que os 
atoa do culto a liturgia bem 
encenada, orações, complicadas 
e proferidas a horaa marcadas, 
bem como práticas exteriores, 
não fscultam credenciais ao bom 
lugar acariciado durante oa 
anos vividos na vida material. 
Parece-noa que os males dos 
povos se originam, em grande 
parte, do falso conceito de sal 
vação apresentado pelos senho-
res ministros segundo a dogmá-

u m b o 
José Russo 

respectivas cren-

m l u g a r 

Ú L T I M O S I N S I A N 
Treme a terra sob forte prea-

sio. Tfldes eis perderá seu aa-
pteto com aa trevas do deass-
pêro • doa conflitos! 

Ressoam oa clarins do novo 
advento. SSo os últimos Instan-
tes do milênio segundo. 

Tódas as dores e lágrimas e 
sofrimentos fszem agora o co-
ração do homem despertar. 

O incrédulo terá am traço 
de luz que, possivelmente, o 
alertará para o novo ciclo da 
fraternidade universal. 

A humanidade sofra a con-
sequência doa seus próprios 
êrros milenares! 

A face do planéta Terráqueo 
acha-se envolta na erraticldade. 
O clima é obscuro e estertora 
no entorpecimento de ldélaa 
doentias, criminosa*, egoístas.. 

Por isto, cumpre aos seguido-

T E S 
rea do Btvino Amigo, do Mestre 
Incomparável, erguerem a ban-
deira da esperança e da fé. 

Que possamos todos nós, os 
batisados pelo testemunho do 
Espirito Consolador, acender 
dentro deasa noite do materia-
lismo • luz do Divino Evan-
gelho, a fim de que a moral 
ss restabeleça e os homens, 
por ela, ae reajustam Integral 
mente. 

Só assim poder-se-A obter 
um farol dentro da procela, e 
Parol capaz de guiar os infeli 
zea para o novo despertar. 

Tenhamos todos am pouco de 
luz par* conduzir os sem ru 
mo, porque assim sentiremos, 
cêdo ainda, a« glórias de um 
novo mundo! 

El cl Tranl 

Igarapava 1 9 8 0 

tlca de suas 
çaa. 

A evolução religiosa se pro-
cessa lentamente, e em cada 
encarnação a alma adquire 
melhor compreensão de seus 
destinos futuros. 

Segundo afirmativas de men-
tores de altas esferss espiri-
tuais, nlo h& uma religião para 
a salvação das almas. 

Tódas se salvarão dentro ou 
fora de qualquer sectarismo re-
ligioso, ou mesmo não perten-
cendo a nenhuma bandeira de 
fé. Deus colocou ao alcance de 
todos os seres os meios de se-
rem felizes nesta e na outra 
vida pela prática do bem, ou 
seja: boss ações, obras meritó. 
rias, caridade, enfim, a exem-
plificação do amor ao próximo, 

x X x 

Senhora de convicção religio-
sa profundamente arraigada em 
seu coração, nos declara que 
está certa de conseguir um bom 
lugar no reino do céu. Crente 
praticante da religião em que 
nascera, tem cumprido à risca 
todos cs seus deveres, pontual 
e fielmente. Encaminhara os fi-
lhos á verdadeira religião, aque-
la deixada por Cristo, fundads 
na fé de Pedro, o primeiro Pa-
pa. Sabe que para merecer s 
glória eterna, no seio do Se-
nhor só prevalecem a sincerida-
de da crença, a devoção sos 
Santos milagrosos, a frequên-
cia aos cultos, regimens de pe-
nitências e orações, e acima de 
tudo a obediências respeito e 
reverência aos representantes 
de Deus na Terra, incumbidos 
de nossa salvaçio>. 

A distinta irmã, tão etneers 
e devotada aoa fundamentos de 
sua religião, onda desempenha 
funções de colaboradora na for-
mação espiritual de grupoa de 
crsntes, nos pergunta, sem se-
gunda intenção, se está no ca-
minho certo tu errado. 

Antes de respondermoa a per 
guota, diremia à Ilustre senho-
ra, que nosso maior desejo, pu-
ro a cristão, ê vê-la com suas 
convicções integralmente reali-
sadas, e quando estiver na be-
maventurança, grzsndo a felici-
dade da presença do SENHOR, 
não se esquecer do pescador 
transviado, herético e descren-
te, sofrendo nêste mundo ou 
no Inferno, as penas eternas 
por não ter tido a ventura de 
ser católico, mas sim seduzido 
pela fscinação do Espiritismo, 
em cuja propagação militou a 
vida Inteira . , . 

Diremos, então, ã prendada 
serhora cotóllcs, que nSo pos-
suímos autoridade moral, e nem 
credenciais da espéd» algums, 
para julgar soa consciência, e-
través de ama inquirição feita 
com tanto interêsse. Apenas, a 
titulo de permuta de opiniões, 
ou seja, de uma palestra amis-
tosa, procuraremos apresentar 
alguns esclareaimantoi & luz 

do Evangelho, certos de que 
não soirerão contestações. 

Queire. poi-, prendada senho-
ra, portadora de tão elevados 
dotes cristãos, e que se dignou 
lembrar-se de nossa obscura 
pessoa para um encontro sóbre 
problemas de tanta relevâncls, 
escrevendo-nos delicadamente, 
aceitsr o testemuho de nossi> 
reconhecimento, pela maneira 
fraterna e g-ntil com que nos 
apresentou es alegria» reconfor-
tantes de sua fé nrs ensinos 
da igreja Católica Apostólica 
Roman», mãe amorosa e terna 
que lhe dirige a vida para os 
grandes destinos imortal", 

x X x 

Apolando-nos em Jesur, a-
prendemos que sem caridade 
oão há salvação. A prática do 
bem em tantos atos de benefi-
cência, tomando o nome de 
caridade, ê sentimento superior 
da a'ma que dignifica, espiritua-
liza e salva. 

Caridade não significa assi-
duidade aos tetrplos, prátlcss 
de atos exteriores, beneficência 
pomposa que fere mãos esten-
didss num apêlo desesperador. 
A prática do bem cão separa 
crentes e nem condições: vai 

encontro da n> cesaldade 
onde ela estiver, evitando, den-
tro do possível, que a miséria 
ostente pelas visa, seu trabtlh j 
humilhante para sobreviver. 
Aos olhos de Deus, a ostente -
çãn espetacular de socorro á 
miséria, tira o mérito do bene-
ficio. 

A caridade exemplificada por 
Jesus, ê imensa, universal, des-
conhece distâncias e frontelrss 
entre oa homens. 

Ter caridade para com n 
próximo, não é tirar ds bolsa 
•ma migalha do supérfluo e 
atirá-la indiferente, friamente à 
quem pede, muitas vezes for-
çado por circunstância a por nós 
ignorjds« 

O amor ao Próximo é a lei 
que propcrcl ms o hom lugar, 
e não prática* d- qualquer cul-
to. Peles et(,s é que seremos 
julgados no tribunal de nossa 
consciência no grande dia sim-
bólico do juízo. A» obras retra-
tam numa áurea Indelével, as 
virtudes Intimas e reais de ca-
da criatura. Os verdadeiros re-
ligiosos. além da exemplifica-
ção do b?T. devem ainda pra-
ticá-lo seb outros aspecto«, tais 
como a Indulgência para com 
os ignorantes, vlclosoe, heré-
tico'. fora da lei; benevolentes 
e brandos para com todoa, ser-
vindo e amando, pois só aaiim 
poderemos apresentar nos tra-
jetos da existência, nossa legi-
tima conduta espiritual, ajun-
tando pelo caminho, os tesou-
ros que circulam livremente no 
reino dos céus . . . 

Leia e assine 
«A Nova Era» 
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E X C E S S O E Irmão Jeziel 

Tudo quanto é demais, em de-.sc preocupe com o problema da 
em excesso, é prejudicial, Apropria manutenção. 

"Vigilância não exclui prcvidên-é errado, é crime, na lei da Na 
tureza, e ao falar-se da Natureza, 
fala-se de Deus. 

Portanto, não é aprovado por 
Deus o excesso, em tudo e por 
t udo. O excesso de dinheiro, de 
riqueza, de ouro, de mando, de 
autoridade, de poder... Sem sen-
tir e sem notar, sem aperceber, a 
criatura no excesso de riqueza, aos 
poucos vai escravizando o seu 
semelhante, acabando escravo do 
próprio ouro que possui, escravo 
da vaidade, do egoismo, do or-
gulho e até dos hábito sem exces-
so. 

Ê condenável o excesso em tudo, 
até na caridade excessiva a ponto 
de 'sacrificasse, vindo a sofrer 
por isso, naturalmente e dentro 
da lei da própria Natureza. 

EMMANUEL esclarece sôbre 
excesso, nas palavras de Jesus, se-
gundo Marcos - «Pois, que apro-
veitaria ao homem ganhar o mun-
do todo e perder a sua alma?*. 
Comentando êsse mentor— 

«Enquanto a criatura permane' 
ce no corpo terrestre, é natural 

Mas não podemos olvidar que 
o apêgo ao supérfluo será sempre 
introdução à loucura. 

Tudo aquilo que o homem a-
junta abusivamente, no campo ex-
terior, é motivo para aflição ou 
inutilidade. 

Patrimônios físicos sem provei-
to, isca de sombra atraindo inve-
ja e discórdia. 

Alimentos guardados, valores a 
caminho da podridão. 

Roupa cm desuso, asilos de tra-

recursos amoeda-
ças. 

Demasiados 

dos, tentações para os -descenden-
tes. 

Todo excesso é parede mental 
isolando, aquêles que o criam, em 
cárceres de orgulho e egoismo, 
vaidade e mentira. 

Repara, assim, o material que 
amontoas. 

Tudo o que é fora de ti repre-
senta caminho em que transitas. 

Agarrar-se, pois, ao efêmero é 
prender-se à ilusão. 

Mas todos os bens espirituais 
que ajuntares em ti mesmo, co-
mo sejam virtude c educação, 
contituem valores inalienáveis a 
brilharem contigo, aqui ou alhu-
res, em sublimação para a vida 
eterna.» 

E o Nelinho Chegou 
Vésperas de Natal... 23 dc corrente... 

Sem avisar, Luiz Cláudio chegou na Terra. 

Voltou com muita presta, E violentamentA... 

Um mês antes do prazo, a vida astral encerra. 

Retorna pari luta audaz, de frente à frente. 

Com o vendaval da vida em provas não se aterrai 

Não teme a nova etapa; e põe-se na torrente 

Do mundo hiper febril, quesó prepara a guerra. 

Oh! não te esqueças não, netinho recenvinio!... 

O teu renascimento é dádiva suprema 

De muitos corações. Labor do Espaço, infindo. 

Portanto, bendizendo a Divindade extrema, 

Tu vivas desfazendo a mágua que devora 

O nosso irmão va dor, por este mundo o fora. 

Aleixo Victor Magaldi 

Uberlândia - Núcleo de Progresso e Hospitalidade 
Franca visitou Uberlândia. 

Feliz oportunidade para ot 
francanos foi a de conviver 
com a família espirita uberlan-
denw: de seis a oito dêsse mê?. 

A caravans partiu is nove he-
ras em visgem direta ô grande 

A L I D A D E S 
HA tempos, e s t ê v e t-

qul, como vigário, o virtuoso 
Bacerdote Leopoldo Ripa, que 
ás vezes, vinha em nosaa casa. 
Numa dessas visitai, convidou-
me á ir « sus Igreja ouvir uma 
palestra aua, dedicada soa 
homens casados. Fui e apreciei. 

Agradeceu-me, o sacerdote, 
a minha pobre presençs. Ott. 
mo aervi;o preatou Ele, i po-
pulação da cidade.com as suss 
palestras soclaia tsplrituais, de-
dicadas ora sos homens, ora 
ás mulheres; moços e rapazes; 
cada uma em dia determinado 
dejsemans. 

Temos squl atualmente, um 
jovem e ilustre vigário inteli-
gente », aobretudo, armado de 
torça moral; portanto, em con-

L1VRARIA E S P I R I T A 

E M M A N U E L 

LIVROS - JORNAIS E REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAIS E 

EXTERIOR .= 
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VICENTE S. NETTO 
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dlções, de poder apontar o 

caminho da decência, honesti-

dade. escrúpulo, aos que, paf ven 

tuia, estejam em estradas dl-

feientes. 

£ bem verdade, e, infelizmen-

te, que a força moral, nêate 

fim de ciclo está grandemente 

meaçada pela .fórça física ne-

gativista, do materialismo bruto 

ameaçando reduzir o nosso 

Plsnêta a escombros e poeira! 

E, o mais deplorável, ê que, 

a fõrça negativa do materialis-

mo tem como guarda de honra, 

a hlpocrlals. Intercalada por cen 

troas de criaturas, que se di-

zem cristãs I... 

Apesar da realidade atual, 

do imperante materlsllamo 

terra, eu creio, sem dúvida, na 

Vitória dos Ensinamentos e Ex-

plicações do Ciisto Jesus, den-

tro do terceito milênio que já 

se aproxima. 

J . Freltaa Mourão 

Piumhy - Minas 

cidade mioelra. O mais caracte-
rístico foi viajar treze numa perua 
em que cabia como lotação ú-
nicemeote dez: um pouco ex-
primido digo, apertado, nas 
saiu. (Sem contar as malas.) A-
pós sete horas e meia chegamos 
ao local. 

Dizem,' isso ê conto velho, 
que a hospitalidade mineira è 
sentida e deixa lembrança. Foi 
o que vimoa e sentimos. Três 
dias de intencàmblo fraterno e 
amorâvel num núcleo de gran-
des realizações: normas seguras 
de trabalho aob a mats pura e 
sã orientação doutrinária. 

A finalidade maior residia 
na epreaentaçfio de uma peça, 

aecundada por uma visita de mais. Ünlcamente focallzsr uma 
'vez maia a grande hospsdagem 
a carinho dispensados à caia* 
vana paulista: inesquecível re-
cordsção e gratc exemplo Je 
fraternidade. 

O muito obrigado e espera-
mos oportunidade de reencon-
tro e instante para retribuição 
de gentilezs. 

Franca, 14 de Janeiro de 1961. 
MEF — reportagem á cargo 

do juventino Vicente L. O. Be-
nate. 

cordialidade fraterna doa mo-

ços de Franca aos de Uberlân-

dia. 

As virgens sfio excelentes 
meios de aprendizado e edu-
cação, principalmente quando 
têm objetivo pré-fixado. Reve 
lsndo caráter de tUliSUO pudemos 
sentir tôdas as bel zaa que o-
ferecem as palzagens novas; de 
outro lado recebemos novas 
elucidações porque sempre se 
tem alguma coisa psra apren-
der: converraçõ.s edificantes e 
t r o c a de Idéias em objetivo 
de realizrção. 

Poder-ae-ia compor muito 

«AMIGO, O HOMEM £ B O M 

E QUER FAZER O BEM»/ 

(Pestalozzi) 

A V e z d e 
Dentro de quatro meaes te-

remos, finalmente, a tão aguar-
dada IV Concentração de Mo-

Já se encontra novamente 

em nossa Llvrsrla, «A Nova 

Era. o Livro de autorls do 

Sr. Dr. Salvador de Maio, 

intitulado: O Podtr da Mu-

lher e a Delinquência. 

Encd . rn .do Cr$< 250,00 

Brochura . « £00,00 

Pedida pela Reembolso. 
C. Postal, 63. Franca, S. P. 

M a n d 
NtMlan B o e t h a l 

a g u a r i 
cidadea Espiritas do Paraná, 
que, desta vez, será realizada 
na cidade de Mendaguarí. 

O Movimento aqui focalizado, 
que venceu três anos de mara-
vilhosos trabalhos em prol da 
Verdade, triunfará, também, em 
61. 

"Vejamos os fatores positivos 
que nos levam â admissão: 

NARA DE MELLO é aquêle 
I dinamismo em forma de jovem; 
] A CIDADE, uma simpatia pelo 
Ique conhecemos através de in-
| formes e postais; Aliás, os mu-

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Fone SS1B 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 8317 

Caixa [valai n° 66 
FRASCA - Est. São Paulo 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cr« 50,00 
140,00 

l.OOO.OO 
600,00 
500,00 

CAMPINAS*. Da. Ivone Margarida Panázzolo 
TATIH: Joaquim Martins Marques 
PASSOS: José Adelfo Santos 
SAO PAULO: d a Ana Galvio Diss 
IGARAPAVA: Profe. da. Gabriela Bsdósti . 
FRANCA: Da. Luiz a Maria de Jesus: Em quitandas, Cr$ 200,00. 

Antonio Alves Peralra: 21 ks. de carne de vaca. 
Nêllo Zanardi Pera: 1« Dts. Guaranás. 
Jatro Veríssimo: 64 ks arroz em casca e 24 ks. de 

feljlo. 
ARARAQUARA: Antonio Silva: Doces Diversos. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec*, deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondada • coo-
peração de todos, rogaado a Jesus para dar-lhes a devida 
recompensa. 

Franca, 16 de Janeiro de 1.961. 

JOSÉ R U S S O - Provedor - Gerente 

4 C é l u l a s 
Em atrito silencioso e pro-

lundo as células disputam, en. 
tre sl. lugar para definir se em 
novas formas no mundo das 
formas. 

Carne amortalhada e fr l . de-
•integra.se e volta & forma pri-
mitiva psra reintegrar-se nos 
elementos da natureza. 

Dêsse modo, tudo obedece à 
grande Lei que disciplina s vi-
da 

Há semprs trani formações 

incessantes e, nêsse movimento 

Um livro útil escrito 

por José Rulso, cuja ren-

da se destina ao «Lar da 

Velhice Desamparada» - de 

Franca. 

Preça: tr.S 88,0«, 11-
vre da porte. Atenda-se pelo 

Reembolso Postal. 

sucessivo, os células modlflcam-
ae, adaptam-se e criam suas 
próprias possibilidades de exir. 
tência. 

E nêste mundo de métodos 
e orgaoizações físicas e quími-
ca«. estabelece a matéria pal-
pável um Sentido - é a causa 
que palpita em energias que 
vibram. 

E d.ntro dêsse equilíbrio de 
aglutinações a Alma é a essên-
cia de tudo o que se transfor-
ma e palpits. 

Oh! Alma simples! por onde 
terás psssado em pleno ciclo 
de «Voluçiol.. 

Tu és centelha de luz quesa 
sujeita à Lei do progresso a 
fim de alcançares os supramos 
objetivos ds libertação. 

Sê sempre assim! Em tua tra-
jetória representas ensino per. 
manente da Crisçlo. Pois tú 
terá«, nas vidas sucessivas, nas 
reencarnações Inúmeras, o pri-
vilégio de alcançar a verdade 
para te libertares em plena Re-
denção 

Nina 

nlclpios do norte do) Paraná, 
gostarr. de contrariar estatísti-
cas, tôda hora ...; OS JOVENS 
ESPIRITAS daqueli terra são 
ardoiosos e constantes no ativo 
labor evangélico; Os chamados 
VELHOS (termo, sim, impróprio, 
porque 03 espiritas integrados 
no Bem estão sempre jovens 
na propaganda multiforme) en-
trarão com sua reconhecida ex-
periência; As Mocidades Espiri-
tas de Cidades Próximas e dis-
tantes não deixarão de enviar 
representantes psra o magno 
conclave; Não podemos, também, 
deixar no olvido. AQUELE 
QUE .NAO SENDO« ... «SAO, 
PELO CORAÇÃO«: burlam a 
Intolerância da parentela e do 
pastorato e... sempre, pr&zelro-
samente dão u'a máozinhu... e 
com que boa vontadel... 

Mandsguarl Irá vibrar! Todos 
nós vibraremos da emoção, nos 
diaa 30 e 31 de março e 1* e2 
de abril de 19611 

Quantas amizadea novas o 
Crista nos enviará!... Quantos 
corações ainda n io conhecidos 
.nesta., passarão a gravitar na 
órbita dos nossos!.« 

O grito de guerra (sem san-
gu») pera a IV CONCENTRA. 
ÇAO DE MOCIDADES ESPI-
RITAS DO PARANÁ, seri ês-
te: Lutemos! Sem mais delon-
gas, saquemos, da Arma do A-
mor - o Evangelho - a fnn de 
ferirmos'ptofundamente. de sim-
patia, os corações «migas ou 
desconhecidos até sgors, que 
comparecerem a Mandagusri 
psra o Banquete Espiritual que 
Jesus - stravés de seus emis-
sários invisíveis - nos prepsrs 
naquela progressista cidade ps-
ranaenoe!... 

Leia e assine 

«A NOVA ERA» 
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O UE A VOSSA LUZ RESPLANDEÇA! 
Depois de enainar com oi 

seus próprio» exemplo?, de cor-
rigir e educar, encaminhou Je-
sua aos discípulos na luta pe-
la cristlanlziçio doa povoa e 
glorificação de Deua, dizendo 
que flzeuem resplandecer a 
tua luz stravéa dai aua» pró-
pria* obrta, para que oi homens, 
vendo as luas obras glorificas-
sem a Deua. 

O discípulo, que sem>re foi 
um depoiit&rlo dos conhecimen-
tos que recebe do Mestre, 
é o espêlho através do qual sa 
ravelam a sabedoria de quem 
o instrui, a eficiência dos mé-
todos educativos que lbe foram 
aplicados, bem como a sua pró 
pria capacidade de assimilação e 
retenção dai lições que lhe 
foram minlatradas. 

O bom professor, por sua 
vez, também nio se limits ás 
palavras, exige exemplos pro-
raids aprendizagem, na repro-
duçio do que o discípulo apren-
des. 

Jasus [oi o maior pedagogo icando-lhe os sentimentos, 
de todos os tempos: primeiro O mundo está cheio de reli-
enslnou e fêz o que precisa»», glStsl MM iell[IÒM seCflW fBítÓfc 
para educir os ieua seguidores, I pirtr, msavislas de Evangelho, 

•ó depriik «ntlo é que man' 
dou que fizessem o mesmo, de-
monstrando que as palavras 
soltas ao vento nads valem, 
a io edificam, n(o realizam nlo 
constroem 8 preciso obras. 
Que adianta dizer Senhor, 
Senhor e nlo fazsr o que eu 
mando, disse certa feita. No 
entanto, o contrário é o que 
vemos nos homem, até mesmo 
nsquêles que se julgam auto-
rizados s representá-lo, em to-
dos os setores dsa attvidadee 
humanai: multas palavras, mul-
to falatório, muito exlblclonls. 
mo e nsda da edificante, de 
impressionante, qua leva o 
homem 4 meditação doa seus 
principais deveres para com 
o próximo, no sentido da me-
lhorá-lo um pouco, de regene-
rá-lo nos aeus costumes, abran-
dando-lbe o coreção e purlfl-

dsf a rszão por que o homem 
alada mata, ainda rouba, ainda 
sacrifica eatúpldamente o seu 
temelhinte, usaodo dos méto-
doa mala absurdos, n lo raro 
pelo capricho que |Ihe é multo 
natural, de dar expanaio à aua 
vaidade, ao seu orgulho, fazen-
do da Imoralidade dos seus 
atoe o ponto básico da sua mo-
ralidade. 

No homem alada há mais 
travai do que luz, maia igno-
rância religiosa do que sabe-
doria, maia ódio do que amor, 
mala vingança do que pardio. 

Os exemplos deixados pelos 
eiplrltoi superiores que já vi-
veram na terra apenas têm 
Servido jura enfeitarem, dis-
curso!, para comporem frases 
bonitaa enqusnto que na vida 
prática ainda prevalecem os er-
roe doa bárbaros: csdelra elé-

A I n t e l i g ê n c i a c o m o G e r a t r i z l i P e n s a m e n t o 
Convencido o sêr humano, dc 

que a inteligência é a geratriz do 
pcmamento, passa a criatura a re-
pelir tudo o que liie possa ocasio-
nar fraqueza, doença, insucessoi e 
a ter confiança em si mesmo. 

Para isso torna-se preciso saber 
pensar, controlar os pensamentos, 
para que s saúde supere a doen-
ça e o êxito o insucesso. 

Afirma-se com muito acêrto, 
não haver corpo doeote cm alma 
si. Mantenha-se portanto s3 a al-
ma, que são estará o corpo. «Es-
pirito ião em corpo ião». 

Mas, para que a alma e o cor« 
po estejam sãos, é preciso que 
seja irradiado constantemente pen-
samentos sadios, livrei dc malque-
renças, de Inveja, de ódio e não 
se emlsculr na vida alheii. 

A disciplina mental, imuniza o 
espírito e o corpo das doenças. 
Eitas, geralmente ião frutos do 
desconhecimento dos porquês ds 
Vida, de falti de certos conheci-
mentos atinentes & luta pela vi-
da. 

Houve um médico português, 
de nome Custódio José Duarte, 
que dizia:— "De nada valerá in-
gerir remédios se o espirito nlo 
tiver vontade de curar-se." 

Por maia esforçado que seja o 
médico, por mais caridoso, por 
maia cristão nada consiguirá, se o 
eniêrmo o nio ajudar. 

Pstcografado pelo mé-
dium R. A. Kanleri, rece-
bemos o l ivro cujo nome 
serve da epigrafe para es-
ta nota, a cuja veada, a 
Cr i tOO, 00 cada exemplar, 
sé destina em beneficio do 
Lar Carmem Cinira, de 
Cruzeiro, SIo Paulo, obra 
assistencial para meninas 
órfla ou desamparadas, cu-
ja construção está psra ser 
paralisada por falta de ver-
ba. 

Nossos leitores interes-
sados em adquirir um ou 
mata volumes dêsaa livro, 
poderio solicitá-lo á noas* 
Livraria, remetendo a Im-
portância equivalente, ou 
pelo serviço da reembolso 
postei. 

O Racionalismo Cristão vem 
afirmando para o mundo, que pa-
ra haver êxito de qualquer trata-
mento é necessário que seja var-
rido do espirito s idéia, nêle ar-
reigada, dc doença, e a lua incu-
rabilidade. 

Respeitando as teorias de quem 
quer que seja, acompanhando sem-
pre a evolução, visamosnéste ligeiro 
comentário chsmsr a atenção do 
leitor, para que nio fique inativo, 
doa males, de que venha a ser 
cometido," por fazer mau aso dos 
pensamentos. 

A inteligência como geratriz 
dos pensamentos está sujeita i lei 
de atração, por isso, t que se afir-
ma que assim pensar, assim serás. 

É justamente no plano abstrato 
que o eaplrito ae abastece daquilo 
em que pensar; saúde ou doença. 
Quando afirmamos que a inteli-
gência é a geratriz dos pensamen-
tos, queremos dizer, que a Inteli-
gência, é a Cauaa, o pensamento, 

efeito. 

Um copo d* água, bebido cora 
o pensamento firmado nas ilturaa, 
convicto, equivaler! o melhor re-
médio aonde não houver faculta-
tivos e medicamentos. 

Monsenhor Kneipe, em sua o-
bra «O tratamento pela igua», 
diz que as suas prescrições de i-
gus, chá, só produzirão efeitos, 
com a ajuda de Deus. 

Todos nói possuímos inteligên-
cia, fArça, que preclaaoos culti-
var e desenvolver; ss físicas, para 
tornsrmo-nos sadios, fortes è robus-
tos; aa espirituais, psra tudo a-
preendermos adiscenlr com acêr-
10. 

Ê pela vontade que ie mano-
bra o pensamento, e sabendo ra-
ciocinar, evita-se o mal em todos 
os stos ds vida, e passaremos a 
ser o que pensamoi: voiorosoa, 
verdideiroi, Justos e saudáveis. 

EJuquemos, pois, s vontade 
para a prática do Bem e estare-
mos concorrendo para cri 
barreira to mal, a tAdas sa doen-
ças e más irradiações. 

O cultivo da Inteligência, co 
mo geratriz dos pensamentos, nio 
compramos em academias, 
adquirimos na luta travada contra 
a ignnrincia. 

A Inteligência é a Cauia. o 
pensamento é o efeito, por isso: 

Aaim pensar, assim serás ' .lei-
tor amigo. 

Joio Rodriguea Souto 
Monta Carmelo - II. Oe-
í » l » . 

trica, fuzilamento, guirr», ex-
ploração criminosa, roubo, per-
•egulçio e outros abuaoa que 
as próprias leis apoiam, quan-
do convenientes aoa interêsses 
dos Senhores do mundo 

«Se n lo vos tornsrdea pe-
queninos como uma destas cri-
ança», em verdade voa digo. 

M i entrarei* io íei l i de Bem», fls» Je-

SMaos discípulos. No entanto, a 
humildade representada na fi-
gura da criança e exigida no 
homem pelo Mestre, como con-
dlçSo para conquistar a felicida-
de eterna, é coisa difícil, rsrls* 
slms. E se alguém, fugindo i 
rotina, consegue tornar-se hu-

milde, está naturalmente con-
denado is mais duras provar, 
consequência ds lncompreen-
slo e maldade humanas. Abre-
se-lhe logo á frente a estrada 
juncada de espinhos. Nlo (alfa 
quem lhe abra um buraco a 
cada pisto.Sd depois que conse-
guem eliminá-lo de algum mo-
do, por incoveniente ao melo, 
é que lha tecem uma corAa 
de glórias, como homenagem 
aos seus sacrifícios. 

Assim foi, assim é a assim 
será alnde, por algum tempo 
mais, a sltuaçAo do mundo. 

BeneMlo «. 4o IVascInealo 

A G R A D E C I M E N T O 
Bicravs-nos o Sr. Silvestre 

Lopea, residente em Pontal, j . 
Psulo, a fim de agradecer êate 
Jornal e a todo* os que consi-
go colaboraram Da campanha 
que lncentou a fim de comprar 
uma Cadeira de Rodss para o 
ar. Benedito Dia» Campos, re-
sidente em C&odl», néste Esta-
do. 

Graça» aos esforço» dispen-
dido» por aquêle confrade, o 

objetivo foi alcançado, a hoje o 
ar. Benedito já e»tá d» posse 
de sua cadeira de rodaa, poden-
do assim se locomover com 
mal» facilidade. 

Aqui ficam o» agredtclmen-
tos do ar. Sllvestr» Lopes a to-
do» qua cooperaram," agradeci-
mentos «sses que extendemos 
aos amigos que por noaso inter-
médio deram sua ajuda valiosa 
e amiga. 

Bodas E s p i r i t u a i s 
Participamos da mais bonita 

festa a que temos assistido últl. 
mamente, quando »a deu a co. 

I Hino de Louvor 
a s „ . .. 'i ,i. s 

Comprometido com o trabalho nobre, no abençoa- ! 
; do campo evangélico, não te detenha» no cultivo das j 
• afliçõea que despontam ameaçadoras. 

Dirige o pensamento ao Senhor e prossegue, me»- ! 
• mo que tenha» o» pés ferido» e o coração esfacelado. 
; Animado pelo ideal de renovação Interior, lutando ; 
• contra tOja» as HmltaçSer, n lo te demores na verlflca-
; Cio doa valorea da» lágrima», conservando suscetibill- ; 
• d»de» DO aentimeoto amargurado. Eleva a mente aos ; 
« planos superiores e prossegue sem receio. 
• Quando a Injúria brandir armaa Impiedosas na tua | 
; honra, ameaçando a «tabllidade do ideal espossdo, rt- ; 
• pete: Louvado seja Deus! 
H Quando a intriga desenvolver habilidosas tricas enre- \ 
; dando-te o» pé», volta a dizer: Louvado aeja Deus! 

Quando a maldade am*açar-te o equilíbrio ea-
; piritual, murmura ainda: Louvado »eja Deua! 
; Quando a má intenç&o. deaviando-te do dever, ; 
• movimentar recursoa dsstruldorei para a tua serenidade, ' 
5 enuncia novamente: Louvado seja Deua! ! 

Quando oa mais respeitáveis sentimentos que te ; 
» animam,forem desvirtuados pelo» companheiros de ' 
I trabalho, torna a dizer: Louvado aeja Deusí \ 
J Quando a solidto te cercar a alma, envolvendo-te ; 
« no denio frio do abandono, ora, dizendo: Louvado aeja > 
: Deu»! 

Alegra-te no teatemunho e louva sempre o Celeste 
• Pai que até hoje n lo encontrou entendimento em todos 
J os coraçíes. 
; Çhegsdo o momento de teitificar oi postulados qu» 
» te enobrecem o eaplrito, louva o Senhor de Mlserlcór-
J dia que te concede a bênção de oportunidade para for-
• tslecer os dispositivos íntimos, a tlm de prosaegulre» d» 
• fé robu»t» em busca dos Altos Cimos. 
I Exercita a humildade e alienei», ao chumaço da 
J algodão da paciência, a voz do revide quando ofendido, 
• rsjubllando-te intimamente com as vitória» »Abre a pró-
„ prl» lmpetuo»id»de. 
; Recomeça o trabalho de aprimoramento espiritual 
« e louva o Senhor, não temendo a luta, recordando que 
! para o cristão real a queda representa oportunidade da 
• levantar-se em degrau mal» elevado. 

Felize» squêles qua hoje recuperam o património 
! da vida caminhando a sós no mundo entre dificuldades e 
; afllçós», erguendo acima de tAdaa as vicissitude» do ca-
• mlaho comum doa homens, a fá clara a positiva e proa-

segue irmanado ao »«viço sstittfleants agradecendo • 
• louvando sem cessar o nome da Deua 

je • 

' Schailla 
.a -
• fMgima rswMda ptlo médium MmUo / »aiteo 

memoraçlo da 8O.0 Aniversário 
de casamento de noaso qusrldo 
companheiro »r. Antonio Chi-

lo, atualmente com 81 ano» 
de existência terrena, com a 
respeitável matrona da. Maria 
Bernardlnelll Chlmello. Porêsse 
motivo realizou-»», em sua resi-
dência, uma tertúlia comemora-
tiva peloa aeus 10 lilhos s mala 
37 neto» e 48 bisnetos, que se 
completaram também em evo-
cação aoa outroe S filhos do 
mesmo cassl. que sa encontram 
do outro «lado de lá». Na mes-
ma noite outra ocorrência fee-
tlva teve lugar, pois as primo-
gênitas do cassl Chimello-Bei -
nardlnelll - sras. Angélica e He-
lena (gêmeas) comemoraram 
seu 59 aniversário natalício. Fa-
laram, na abertura d»ssa festi-
nha encantadora, noaso compa-
nheiro José Russo, em nome da 
família espirita Irancana e nos-
so confrade Vicente Ferreira, 
que fez comovedora leitura de 
uma mensagem evangélica e, 
em legulda, comentou multo 
bem o valor dessa data marcan-
te para o respeito de todos nó». 
Ao partir o» «BOLOS SIMBÓLI-
COS» - um repre»entou o» 60 
ano» de consórcios do anfitrião 
exemplar e o outro que nos fa-
lou, de perto, dos aniversário» 
da» gêmeas felizes, falou noaso 
redator Agnelo Morato que, do 
mesmo modo, levara »11 a re-
presentação de «A NOVA EMA», 
pois Antonio Chimsllo foi um 
do» colaboradores moral», dês-
d» a» primeiras horas, dêate jor-
nal. São filho» do casal Antonio 
Chlmelo a aua companheira; 
Angélica, Helena, Matilde. Amá-
bile, Irm», Angelina, Erneato, 
Atílio, Alcidea e Solo. Êste» de-
nodado» amigo» emolduram 
bem o quadro modeltr de vida 
do» velho» pai», que »ouberam 
«empre fazer da »eu lar o tem-
plo lento para a» horas perdu-
rável» do Evangelho do Senhor. 
Reiteramo» a todo» noasoa vo-
tos da multa Paz e Alegria a 
que o» deacendentea, gen-
ro», nora» e neto» do b»nqni»-
to Antonio Chlmelo. njarn 
asm ps a o* efetivos continuado-
rea de na» virtude». 

T O M B A - A C A 
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Conce i t o s Eternos, Perfeitos e Imu t áve i s 
Como e a que seris Deus, 

se tivesse que ser segundo as 
opiniões humanas? Como fun-
cionariam a Lei e Just iça t e 
Deus, «e tivessem de obede-
cer ao crivo das maquinações 
religioeistaeV Por que o ho-
mem se fanatiza pela sua ig-
norância, se enamora da sua 
idolatria, dobra-se ao agui-
lbao do conchavlsmo sectário, 
enclausura-se no circulo vi-
cioso das vestes tingidas e 
d a s imagens, cinge-se a o 
guante insidioso dos ritualis-
mos e emprega-se de corpo 
e a lma aos tratos ds discur-
s e i » em tôrao de textos e de 
letras mortas? Em lugar de 
procurar a Liberdade através 
da elucidação mental, em lu-
gar de crescer em Amor a-
través das práticas bondosas, 
em Itigar de conheceras ver-
dades Eternas, Perfeitas e I-
mutáveis, através da Revela-
ção, que ê o Consolador 
deixado pelo Cristo, ele tudo 
taz para as tornar inimigo de 
si mesmo pelo exercício do 
fanatismo religiosista.) 

Pobre homem terricols.que 
nâo aprendeste ainda a ler 

cio de teus irmãos menores 
em evuluçio, sendo que a eia 
e a êles bem poucos pensa-
mentos agradecidos envias/ 

A mulher que chamas per. 
dids, Qfto tor í sido ontem a 
tua m i« lacrimosa ? O assassi-
no, filho criminoso da socie-
dade famigerada, da qual és 
parte * relaçlo, não poderá 
vir amanh& a ser teu pai ou 
irmSo, filho ou protetor na 
hora da angústia? 

De quem è, malmente ,a ri 

A mora), que caracteriza a 
disciplina fundamentei, por 
isso mesmo harmoniza e di-
gnificai 

O Amor, que é virtude es-
tática, dinamizado peia Bon-
dade, FUblima e diviniza, fa-
zendo crescer em Luz, Gló-
ria e Poder! 

A Revelação, o Consolador, 
trazido como Graça para tô-
da a cs me através do sacri-
fício de Jesua-Crijii) revelará 
no curso los milénios aque 

F f e ^ s s â s s S â S T á r e 
hojn radiante de formosura para amanha ser devorada 
pelos vermes e cujo espirito 
imortal é obrigado a regpon-
derpelas obras?Que dizesda 
viuvez e da orfandade, das 
feridas dos mais atrozes so-
frimentos? 

Todos nós, meu irmio, te-
mos invertido os térmos, te-
mos acreditada na mentira e 
temos desprezado a Verdade 
que livra; o Evangelho, que 
toi e é a vida exemplar de 
Jesus CriatOt que nfio foi por-
que nSo morreu, que nSodei-

no sagredo Livro da Vida U- xou túmulo porque nflo so-

niversal! Pobre homem terrl 
cola, que n&o sabes conver-
sar com o Pai Divino através 
da Sabedoria e do Amor, tor-
nando-te escravo de malaba-
rismos olerloaisl Pobre filho de 
Deus, que, afasUdo dos cin-
co sentidos da Lei, que aSo 
a Moral, o Amor, aHevelaçRo, 
o Saber e a Virtude, vives 
para entronizar a igoorânoia 
ejrevereneiar a mentira! 

Fanático por um livro, pen-
sas que A dobradamente sábio; 
sujeito a u m concbavismo 
religiosista, pensas que fazes 
o melhor possível; adorando 
imagens, formalismos e ritu-
ais, acreditas que és perfeito 
servo de Deus; pensando se-
gundo tradicionais paganis-
mos arvorados em igrejas, 
pretendes estar de poBse da 
Verdade Integral; enfim, fana-
tizada pela própria Ignorância, 
gritas ao mundo que és o 
preferido de Deus perante o 
Cosmo Infinito] 

Nâo l izest» s torra que te 
auiteutH o p iso a abr iga qual 
más carinhosa! NSo criaste o 
sol que te envia luz e ener 
gina múltiplas! Nfio pensas 
com respeito sôbre o ar que 
respiras, que também n í o é 
de toa fabrlcaç&o A tua nu-
trição e cobertura f âo ofer-
tas da Natur?z« em geral e 
também produtos do sacrlti-

freu corruppío, ai e í tá vivo 
e estusnte de esplendor eter-
no, porque assenta noa cinco 
sentidos da Lei de Deus. 

Acabamos de receber em 
nossa Livraria o importante 
livro de autoria de Isidoro 
Duarte Santos, intitulado «O 
ESPIRITISMO NO BRASIL» 
(ÊCOS D E UMA V IAGEM. 

Em brochura, CrJ 300,00 

Pedido pelo reembolso poetai 

Cl. Ptslal. 03 - Fr a ma -S.P. 

tecoshecer; ela tem por tun 
çflo básica ilustrar e adver-
tir. para a t i t g i ro grau de per-
feita consoladora/ 

A Sabedoria, a Sabedoria 
com iniciai maiúscula, a ini-
ciática, Iara com que te har-
monizes com a Unidade Cós-
mica, com qne te sintas par-
te é /elaç&o do Todo Mani-
festado, outorgando-te o titu-
lo de verdadeiro sábio! 

A Virtude, a síntese de 16 
das as realizações divinizan-
tes, por isso mesmo é a marca 
inconfundível d o g r a u d e 
oristiflcaçfto individual; fora 
da virtude nfio usa roupagens 
exteriores, nfio 6 religiosa 
segundo os conceitos huma-
nos, nfio se revela através de 
títulos e de nobiliarquiat! A 
Virtude nfio faz discurêlnhos 
sectários e nfio toma de em-
préstimo as fantasias com 
que se envolvem os homens 
que aparentam religiosidade! 
A Virtude não tem fronteiras 
limites, córes, raças, raligiBe' 
• preconceitos! A Virtudeés 
Eterna, Perfeita e Imutável 
como o próprio Deus, poi is-
so mesmo q u e torna U N O 

àquele filho qua a realiza em 
si! 

Amparai-me, 6 Deus, por-
que pouco sei e quase nada 
posse; sem a vossa ajuda, oo-
mo poderei vencer? Ungi a 
minha inteligência e revigorai 
o meu coraçfio, a fim de que 
possa trilbar os caminhos do 
Amor e da Sabedoria, únicos 
que conduzem aos píncaros 
da cristifícaçfio. 

Sei que deambulei, ó Pai 
Divino, pelos tempos idos, 
os caminhos da corrupção 
doutrinárie; que estendi os 
conceitos que depunham con-
tra a Exccisa Doutrina trans-
mitida pelo Vosso U n g i d o ; 
que apagaei a chama da Re-
velaçfio qua adverte, ilustra 
e consola. E por isso Vos ro-
go, ó Senhor meu, a Graça do 

serviço na boates dal VERDA-

DE REVELADORA! 

Que através do Vosso Un-

gido,Senhor, u VossasILegiões, 

o Espirito da Verdade ou 

Santo, crietianizeja Humani-

dade e a Terra venha a ser, 

em breve aquela Jerusalém 

de que nos fala o Livro da 

Revele çfio. 

Que assim se faça, 6 Deus, 

para a Vossa Glória e felici-

dade de Vüssoslilhos, que iCtlt 
Mundo, por falta de meibor 

conduta, nada mal i tem feito 

senfio abraçar n Mal e cult i ; 

var a Dor. 

Osvaldo Polidoro 

M Í S T I C O 
Eu também conquistei oi meus sentidos 

paru a» realidades da matéria. 
Tornei- me iguol ao» meu« irmão» caldo», 

chorei a dor do» /ilhos da miséria. 

Eu que buscava a região jidéria, 
os cimo» da Beleza, irtatingidor, 

luto contra a maldade deletéria, 
quer» a libertação do» oprimidos. 

Volto a ser dêste mundo cnntolando 
o» meu» irmão» sem paz, que víc chorando ' 

no caminho do» grande» amargeret... 

Mus aos meus olhos, como antigamente, 
trago a luz de uma estréia refulgente, 

cintilaçSes de mfjtico» /ulgoreri 

C l ó v i s R a t n o s 

Servidores Zelosos e Progressistas 
Bin virtude d« imprevistos, tup«« 

riores à nosso vontade, a i o nos foi 
possfvel realizar, ara I960, a noasa 
visita de confratcrniisçlo ««pirita a 
Franca, I garapava, Uberaba, Sacra-
mento • arredores, como tínhamos 
programado. Todavia, •« Dana o per-
mitir.emprsendereinos viagem àque-
la Região, cm julho p. v.. ocasião 
em qti« esperamos tar o grato pra-
zer de reter Telho» amigo» a queri-
do» IrrnSo», abnegadoa servidora» de 
Jeaus; eficiente» e incarnáreis pro-
pafadore» da Doutrina E«pirita, por 
todo* o» meio» d» qua dispõem. 

Porém, como devíamos gozar fé-
rias anuais, em deswnibro p. p e 
nSo desejássemos dasperdlçá la» e-
g<>i»ticant»ente am no « c proveito, 
resol»emo#, em «contilho da famí-
lia», que visitasasnsos Paia) Fundo, 
no Rio Orande do Sul, p*>r aar a ter-
ra onde no» catamos ». também, on-
da tivemos modesta «inapto espiri-

Jornal "A Noya Era" 
0 I s n a l i a Famí l i a Esp ir i ta Bras i le i ra 

Orgfio de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan K a r d e o 

Mi losèHnqiits Garcia. 451 - í l Pastai, 85 - Ft&ici, E. $.P. 
Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junio remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anua! 
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ta.. 
Assim, pois, em a'a visSo retros-

pectiva, eismo noi, Jovem ainda, a-
portand \ em 1S31, Aquela progre»-
ai»ts e generosa cidade serrana, on-
de, DO exercício de noaaa humilde 
profissão de construtor, deveríamos 
projetar e conatruir alguns prédios, 
como de fato o fizemos. Lembra« 
no-noi da acolbids benevolente que 
nos di»pen»srsm a» autoridades « o 
hospitaleiro poro daquela t«rra S-
bençoada .. onde resncontramos'inú> 
roero» espirito» afina, dentre os 
quaia a alma gêmea, qua tornar-ae-
la minha espAaa querida e anjo tu-
telar de nosso lar. 

Víamos ainda, em modeata rua, 
um humilde chalé de madeira, on-
de funcionava o, ao tio, Centro Es-
pirita Amor e Caridade CristI, que. 
por misericórdia do Alt« e bondade 
doa eaplritss local«, tivemos a hon. 
ra de presidi lo. no período de 1932 
- 33. 

Despertos ds t io agradável sonho, 
cbaios de saudades e alegria incon-
tida, imediatamente iniciamos os 
apresto« psrs rsallzaçSo da viagem... 
J Í no dia eeguinte, pelo confortá-
vel Anibus da Kipresso Sul Ltda., 
partíamos, em companhia da mi-

nha eapõss, via Vacaris. para Paaso 
Fundo, aonde, depois de daaluobrsr-
mo-noa com aa balesas exuberantes 
das coxllhaa que marginam a estra-
da, chegamos em uma linda tarde 
ensolarada e sgradàeelment« aroma-
tizada pela própria Natureza.. 

Deparamos com uma cidade mo-
derniaada. dinâmica, progresalata, 
industrializada a em franco cresci-
mento. Avenidas asfaltadas, msder-
noa srranbs-céua. lindo» e atraen-
tes logradouros, inámero» estabele-
cimentos do ensino superior, etc, 
etc. 

Paralelamente ao progresso ma-
terial, social e cal tarai, tieemoa a 
imensa satiafaçio de constatar 
que- graça* ' o trabalho coostflnte. 
metódico e eficiente dos espíritas i 
passofnndensea. verdadeiros servido-
ra» zelosos e progretalstns. eftnseioa 
de suas grandes reaponasbllldadea 
evangélicas, o Espiritismo propagou-
ae muito além das mais otimistas 
expectativas. 

Existem na cidade, dnaa importan-
tes organizações espiritas:— Unl&s 
Espirita de Passo Fundo e Centro 
Espirita «Dias da Cruz» («e.ade tite 
n antigo Ceatro Espirita Amor e Ca-
ridade Cristi) Em ambas as tssoeia-
çõos, as ativldadaa doutrinárias sfto 

C a s a m e n t o 

Intensas e eficientes. 
O C. E. «Dias da Cru>, Instalado 

em ampla, m«derme e sélldo prédio 
próprio, à Bas Saldanha Marlsho. 
526. com diversas dependtnalas oá-
sis tendais caltnraia. et«., lidera, pre-
sentemente, o Movimento Eapirit* 
local. 

Em renniio realizada e n 33/12 
1960, com o espaçoso salto superlo-
tado. efetuou-se na sede sseiaü, m 
posse da Diretoria que regeri s C 
E. «Dias da Craa», no período 1961-
1962- Após às salenldades. a eonvlte 
do l tmio Presidente, proferistes uma 
modesta palestra, sob o tema;— O 
ESPIRITISMO, SUA 0MISSAO HIS-
TÓRICA. FILOSÓFICA- RELIGIO-
SA E REGENERADORA Aes con-
frades reoém-empoasadof. compo-
nentes ds Diretoria do Centre Espi-
rita «Dias da Cru*», as noaios agra-
decimentos pela fidalguia de asn 
gesto, permitindo-aos oportunidade 
para aue, mais nma vea. servindo à 
Doutrina, podássemos falar aoa es-
píritos de Passa ^Punde. Asgaramo-
lbea ama geatlo preehe de re alisa-
cóes o ds grandes conquistas eapl-
ritaals. 

Curitiba la. do iaoelro ds 1961 

Ailefltr i t Miranda Reis 

Oliva Andrade 

Realizou-se no dia 28 do cor-
rente, era São Paulo, na igreja 
Imaculada Conceição, à Avenida 
Brigadeiro Luiz Antonio, o enla-
ce matrimonial da DRA. Rita A-
parecida, filha do Dr. Rafael Oli-
va, residente na Capital, à rua dos 
Trilhos. 1248 (Moóca). e de Da . 
Maria Bita Oliva, já falecida, com 
o Dr. Leopoldo A. Villela.fi-
Iho do sr. Isaac Natcimento Vil-
lela de Andrade e de Di . Maria-
na Monteiro V. Andrada, resi-
dentes também na capital, à rua 

Jatahy, 2 (Lapa), O noiro i neto 
de nossa ilustre conterrânea Da. 
Josina Andrade Nascimento. Se-
rão padrinhos do noivo, no civil, 
o sr. Isaac Nascimento Villela de 
Andrade e espôsa, d. Mariana M. 
V. Andrade: religioso, o sr. José 
Nascimento Ramos e espôsa Da. 
Carmélia Alves Nascimento Ra-
mos. Da noiva, no civil, o«r. Jo-
sé Chiarelli e espôsa D. Paulina 
Chiarelli; no religioso, o Dr. Vic-
tor Mee Steela e espôsa D. Ema 
Steela. 

Aos noivos e aos seus progeni-
tores nossas falicitações. 
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NOVOS RUMOS A MEPICINA 
No D. 99 <ia vitoriosa revis-

ta da Juiz de Fóra, M.G., «O 
Médium», de Janeira de 1947, 
comentava eu «Novos liamos 
A Medicina», o corsjoeo livro 
do dr. Inácio Ferreira. 

O dr. Inácio Ferreira for-
mou-se em medicina em 1939, 
pela Faculdade do Rio. Regres-
sou ao torrSo natal e deu co-
mêço à sua luta contra as 
doenças, quer no palácio dos 
ricos ou na choupana doa po-
bres, a lenir g dor, onde quer 
que fósse. Quando mais con-
fiante, a l e g r e e sa-
tisfeito se mostrava no exer-
cício da arte nobilíssima de 
curar, surgiu-lhe pela trente 
o fantasma das doenças in-
curáveis. Vieram os seus pri-
meiros Insucessos, acompa-
nhados dos casos fatais. A 
lepra, a tuberculose, a lou-
cura entraram a desafiar-lhe 
a arguciosa cifncia, levando-o, 
constantemente, !à novos es-
tudos, espicaçando a sua in-
teligência. «Só então, diz êle, 
ficamos sabendo e só entfio 
tivemos o raciocínio preciso 
para reconhecer um -Poder 
Superior ao poder do homem, 
uma Ciência Msior que & ci-
ência terrena.» E entra file a 
descrever o seu Caminho de 
Damasco, a senda luminosa 
da sua conversão espirita. 
Feita a sua Profissão da Fé, 
iniciava o dr. Inácio Ferreira, 
cientificamente, a elaboração 
das páginas desassombradas 

de uma obra monumental, 
NOVOS RUMOS A MEDICI. 
NA. 

Acabo de reler o primeiro 
volume de NOVOS RUMOS 
A MEDICINA. Nêsse volume, 
o dr. Inácio Ferreira, deixou 
provados, com fatos, caaos por 
ele observados, com todo o 
rigfir cientifico, sem dúvida 
nenhuma, «que 70% dessas 
tragédias que se desenrolam 
nu Humanidade, - (sfio suas 
expressões textuais) produ-
zindo ê s e e 8 desequilíbrios 
mentais. «9o consequências 
de atuações psíquicas parti-
das do Mundo Invisível »os 
nossos olhos materializados, 
porém percebidas e sentidas 
pelos Médiuns, criaturas pos-
suidoras de um sexto-senti-
do.> 

Psiquiatra notável, dirigin-
do, há 25 anos, o Sanatório 
Espirita de Uberaba, o dr. 
Inácio Ferreira deu publici-
dade nêiie livro de vários 
caaos de cura de doenteB 
mentais, que a ciência oficial 
taxou de incuráveis, visto que 
nêles nSo encontrou nenhu-
ma lesfio orgânica, nenhuma 
causa. A pag. 76 do citado 
volume, encontra-se a seguin-
te declaraçSo do provéto psi-
quiatra e esclarecido autor 
do livro: «Em 11 anoi, 1.852 
doentes de psicoses as mais 
variadas nos passavam pela 
observação, e, entre êsses, 
quase milhar e meio de infe-

lizes nolredore«. grande nú-
mero já desesperançados da 
ciência oficial, ficaiam radi-
calmente livres de seus tor-
mento». O Interessante, nos 
casos, é que foram êles cura-
dos sem o aso de nunhum 
medicamento; apenas, usan-
do.se o método espirita.» E a-
flrma êle, por experiência 
própria: «O Espiritismo ofe-
rece à psiquiatria oficial um i 
explicaçfio e um método do 
cura, e apresenta observa-
ções aos (milhares, em todos 
os recantos do mundo. Seu 
método é universal, primeira 
garantia oferecida, está de 
acôrdo com a teoria formula-
da, segunda garantia; e tem 
êxito na maioria dos casos, 
terceira e última, que corôa 
as primeiras e até mesmo 
poderia düpensá-las». (Pode-
se hoje multiplicar o número 

J E S U S E O R A Ç Ã O 

Na pobreza da manjedoura, vemos a primeira ora-
ção do ambiente de Cristo, exalçando a humildade. 

Expulso de cada lar da cidade a que se acolhe, o 
Embaixador Divino, ao lovés de inspirar amargura e re-
volta, sugere aos que O rodeiam o cântico da paz, glo-
rificando o Céu. 

Dêsde entSo, a prece, em seu grande caminho, é 
obediência a Deus no amor aos semelhantes. 

Começa o ministério, exaltando a ventura da co-
munhão doméstica, nas Bodas de Caná e ora sempre, 
no alarido da praça ou na calma do campo, na ativa 
plantaçlo de bondade e esperança, alegria e cons&lo. 

Ao pé de cada enfêrroo, roga a bênção do Pai em 
favor dr a que choram, sem que jamais ae perca em qual-
quer petiçfio de socorro a si mesmo. 

Implora, em tom veemente, o retóroo de Lázaro ao 
confôrto da Terre, tem suplicar a Deua que o liberte da 
morte. 

Exora para Pedro, o amigo Invlgllante, resguardo à 
tentação, que viria prová-lo, entregando-se, após, & cruel-
dade fria de carrascos Insanos. 

No jardim solitário, ora em triste silêncio, perante 
os aprendizes que dormem, descuidados, rogando, entes 
de tudo, se Lhe cumpra, no passo, a Vontade do Eterno. 

E, exauato no suplicio, podando recorrer á justiça 
do mundo, pede ao Pai, todo Amor, perdão para oi al-
gozes, sem tocar de leve nas .-bagas que O cruciam. 

Recordemos, aasim. o Mestre da Verdade e lembre-
mo» que a prace . a mais bele de tftdas - é socorrer, 
primeiro, a quem sofre conosco, entre a sombra e a mi-
séria, porquanto, edificando a alegria dos outro», a Excel-
sa Providência virá, cada minuto, ao nosso próprio en-
contro, a envolver-nos a fé em perene alegria. 

E M M A N C E L 

Dep. da A i í Social d« Fed. 

E.pirit» do E i t . de S. Paulo. 
Página recebida p«lo mé-

dium Francisco Cind ido 

Xavtar 

de doentss por cinco o dar 
o seu total atingindo a mnls 
de 6.750.) 

O dr. Inácio Ferreira é ura 
lumlnBr da psiquiatria, aleito 
à luta, conhecedor de todos 
os métodos científicos da «ua 
especialidade, versado nos 
seus mais ilustres tratadistas, 
oomo Paul e Plerre Janet, 
Lasségu*, Baila.-ger, Trélat, 
Falret, Esquirol, Bayle, Gall, 
Bollland, Broca, D»x, Wsrnl-
che, Barok, Babinskl, Kahlba-
um, Hecker, Cantarrel, Axen-
feld, Huch.rd, Romberg.Cbar-
cot, Vulplan, Hack-Tuke por 
êle citados no volume, com 
comentários judiciosos. 

O l.o volume de NOVOS 
RUMOS k MEDICINA, como 
bem profetizara o seu autor, 
como primeira obra no gêne-
ro, no mundo inteiro, tol a 
pedra fundamental também 

salda do Brasil, para a cons-
trução do alicerce sobre o 
qu.il se ergueu, triunfante, 
sublime e majestoso, o edifí-
cio da futura PSIQUIATRIA. 

Quem, sendo espirita nu 
módico, cometerá o crime de 
desconhecer essa obra trans-
cendental? 

Congratulo-me com a Psi-
quiatria pelo excepcional ser-
viço que lhe prestou •» vulto 
primordial de apóstolo, que é 
o dr. Inácio Ferreira. Êle en-
riqueceu a Medicina e glori-
ficou o Espiritismo, com NO-
VOS RUMOS A MEDICINA. 
Tributo ao dr. Inácio Ferrei-
ra minhas mais entusiásticas 
homenagens pela sua i bra 
getiial de missionário espirita. 

Volta Redonda, Outubro - 960 

Aleixo Victor Magaldl 

Setenta Anos de «Advertência»... 
Quando s França se ren-

deu, o clero sabia que nfio 
era aquêle o fira, que muitas 
surpresas ainda podiam acon-
tecer e dal & velha tática je-
suíta dos «pés em duas ca-
noas», uma parte ficou leal 
ao velho Pêtain e outra a 
De Qaulle, como apátridas, 
afio lhes interessa ê«te ou 
aquêle, o que lhes Interessa 
é quem vai mandar para es-
tar ao seu lado. 

O Vaticano spressou-se em 
apiesentar ao velho cabo de 
guerra as suas «paternais» 
saudações e bênçãos apostó-
licas, as quais renderam o 
«renascimento espiritual da 
França» ca restituição de 
muitos privilégios eclesiásti-

cos perdidos sob a República. 
Esse gesto de Pétain teve 
repercussão na Espanha, pois 
o bispo de Madri baixou uma 
ordem em 1914 que excluía 
todos os franceses, que nfio 
rezavam pela cartilha de Pé-
tain, da capela católica liga-
da á embaixada de França. 

O jesuíta Georges Didier 
escreveu sóbre os «amargos» 
da derrota da França, mas 
essa derrota (oi consequên-
cia da não atenção prestada 
pelos dirigentes franceses, 
hâ setenta anos (notem bem: 
setenta auos) a Igreja vinha 
alirmando que a Republica 
estava conduzindo o pais ao 
desastre inevitável: além do 

Os Violadores da Lei 
Não farás imagens de es-

cultura, porque eu sou o Se-
nhor, teu Deus. 

O assunto 6 importante e 
de interesse, nfio para uma 
simples coletividade, mas pa-
ra a buu.an idade em geral. 
Assim, nfio largaremos o bis-
turi, sem antes extirpar êsse 
cancro terrível que trái os 
germens do bezerro de ou-
ro, deixando bem palpável a 
violação da Lei de Deus e o 
interêise dos menos avisados. 

A advertência (eita pelo 
grande profeta Isaias, deve-
ria pôr os pssudos detento-
res do ensino d s Jesus Cristo 
de ataláia a jamais atentar 
contra a Lei de Deus, que 
representa! amor,' sabedoria, 
justiça, Igualdade, Iratsrnlda-
de. liberdade e bumlidide na 
mais alia pureza, ao passo 
qus a adoraçfio dos Ídolos se 
baseia no orgulho, vaidade, 
poderio, riqueza, devassidSo, 
descrença, calúbla, persegui, 
çfio, inquisição, etc. 

Além dessa advertência 
temos inúmeras outras nos 
profetas, como aquela de 
Moisés, quando diz, em Deu. 
toronômio, 27-15: .maldito o 
homem que faz Imagem de 
escultura ou fundida.. 

FRANCISCO MARTINS BOSS 
Pederneiras (3PJ 

lios Nossos Assinantes 
Temos necessidade do 

pagamento de auasassina-
t uwpa r a podermos conti-
nuar com as nossas edi-
ções, sem interrupção. 
Ajudem-nos, remetendo a 

Importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
reço: Vicente Richlnho-
Caixa Postal n° 65 - Fran-
ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado assinante 
estiver -m dúvida quanto 
ao total de seu débito pa-
ra com o Jornal, escreva-
nos que lhe daremos Ime-
diata Informação a respei-
to. 

socialismo, do divórcio, das 
práticas anticoncepcionais, 
citava a Escola A té ia (quer 
dizer Laica) para arruinar a 
França. 

Como sfio persistentes os 
inaniam s. há setenta anos 
que vinham apontando o en-
sino laico como causa da der-
rota da França... 

Há setenta anos que os 
jesuitas lutam na França pa-
ra derrubar o laicismo, e, a-
gora, com De (iaulle, conse-
guiram polpudos sobsldlos do 
estado para suas escolas. 

Sómente uma escola con-
fsssional ultramontana que 
pode «ensinar» que o que 
faz a Frsnça na Argélia é 
democracia! 

Pétain M esquecido, De 
Gaulie o será quando nfio 
mala for persona grata dos 
jesuítas, o mesmo aconteceu 
com 1'eron que (Ora conde-
corado pelo Vaticano, nos 
«velhos t«mpos> de menino 
bonzinho... 

Quem estiver de cima e 
for dócil aos «paternais' con-
selhos ultramontanos recebe 
até comendas, n a s ., ai Je 
quem cair do galho . 

Ganganelli encostou o ul-
tramontanismo na parede; Sal-
danha Marinho era católico 
esclarecido e sem preconcei-
tos, nfio tinha raêtio de care-
tas é arreganho Jesuítico», 
colocou o problema uos seus 
devidos lugares e o equacio-
nou 

Que são setenta anoa para 
a orflem de Layola para "ad-
vertir do frro do ensino lai-
co? Que são setenta anos 
para combater o trabalho de 
Gaogsnelll? 

Nesse lapso de tempo u 
«turma» vem trabalhando., e 
os discípulos e irmãos de 
Ganganelli que têm feito?»... 
«está na hora de reiniciar-
mos os nosso trabalhos...» de 
pé e à ordem!)! 

Mac Maynard 

- M o ç o Espírita - colabore e participe da XIV Concentração de Mocidades Espiritas do Brasil Cen-
tral e Estado de S. Paulo, a realizar-se de 30 de Março a 2 de Abril - em Campo Grande - M I . 



Acontecimentos E s p í r i t a s 
1 — FESTIVAL COMEMORATIVO 

— Por ocasião do Cinquentenário 
àê Fuadaçfio do Centro Espírita U-
bertbenee, também denominado 
Templo E«pirita «ANTONIO DE 
LISBOA», a UnlSo Municipal Espiri-
ta de Uberaba organizou uma Impor-
tante Semana Espirita, que foi mar-
cante para a históriaIfssaEîSi. A refe-
rida semana têve início a 8 de Ja-
neiro, tendo seu término no dia 15, 
quando ae oportunou as expresa&es 
congratdlatórias de todos oa Centros 
Espíritas da cidade à Casa M»ter 
do Espiritismo da Capital do Triân-
gulo Mineiro. 

2 — CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES ESPÍRITA» — Realizar, 
ae-é de 29 de março a 2 de abril 
próximos, em Madaguarl — Estado 
do Paraná, a IV Concentração de 
Mocidades Espiritai do Estado do 
Paraná, cujo programa elaborado 
nos assegura Arnais outro trabalho 
de multa expressão para nosso mo-
vimento de confraternização. 

3 — VOTUPORANGA — Sob pa-
trocínio do Centro Espirita «EMMA-
NUEL», dessa cidade, teve lugar em 
dias de dezembro último, a eipsrs-
da e feliz palestra do culto e deno-
dado Prof. Paulo de Castro, um dos 
esteios da USE. residente em Gua-
raci D'Oeste. A dissertação do pre-
claro companheiro versou sôbre o 
tema «A HORA DA UNIFICAÇÃO», 
peia qual soube incentivar fisse mo-
vimento t io necessário à família es-
pirita nCsses últimos tempos. 

« — SEMANA ESPÍRITA — Con-
forme tivemos oportunidade de no-
ticiar, realizou-se na cidade de Cam-
plBBS, nôite. Estado, do dia 8* a .15 
dêste mês, a sua 2a. Semana Espi~ 
rlte, que foi do mesmo modo ex-

pressão maior, por que êsse aconte-
cimento se deu na oportunidade da 
«Décima Concentração Confraternal 
tlva da 3a. Região Espirita de S.; 
Paulo», cujo Consílho é adeso àUSE. 
Diversos oradores se fizeram ouvir 
na tribuna d6sse conclave, salientan-
do-se: Prof Newton Boachat, Di-
valdo P. Franco, Apolo Oliva Fi-
lho, Ademar Previdelo. Wslter R. 
Açorai,. Wilson Ferreira de Melo, 
Rubens Romaneli, Teresinha de 
Oliveira, além de outros. 

S — CURSO DE EDUCADORES 
—• Msls um trabalho digno e louvá-
vel que nos oferece a Diretoria 
Executiva da União das Sociedades 
Espíritas, é o Çurso Intensivo para 
Educadores Espiritas, cuja realiza-
ção teve inísio a 29 dêste inès e pro-
longar-se-ã até o dia 5 de fevereiro 
entrante. O referido curso está sen-
do realizado na Federação Espírita 
do Estado de S. Paulo, entidade e«-
sã também patrocinadora dêsss mo-
vimento da grande significação para 
um programa uniforme dentio das 
disciplina« educacionais do Espiri-
tismo. 

« — EM DEFESA DA ESCOLA 
PCBLICA • O Clube dos Jorna, 
listas Espiritss do Estado de S. Pau-
lo, tem ultimamente se desdobrado em 
esforços a fim de acordar o tnterês-
se de todoB os confrades conscien-
tes e que todos possam enviar ao 
Senado da República seu protesto 
contra o Projeto de Diretrizes e 
Bares da EducaçSa Nacional, ora 
em trâmite por essa Casa da Lei. 
A campanha de defesa da Escola 
Pública d*ve ser sentida por todos os 
homens eman«'.psdos eque queiram 
Steme O Brasll livre e dentro dos pos-

tulados da verdadetca Liberal Demo-
cracia. 

7 - JâÜ — S P. — O Centro 
Espírita «ANTONIO DE PAULA, 
elegeu sua òova Diretoria, que ficou 
constituída da seguinte forma: Pres -
Domlclo Santos; Vice: Francisco 
Ortigosa; Secrts. — Targlno Mel-
bach e Osório Mlglioriol, Tesrs: 
Justino Petain e Ângelo S. Olalle; 
Proc. Joaquim Martins, 

8 — RIBEIRÃO PRETO — S. P. 
— O Ç. Esp. «Amor e Caridade — 
Jesus e Maria» está com sua nova 
Diretoria assim constituída: Pres — 
Angelo A. Masaaro, Vices: Denizard 
Rlvail Gomes, e Maria E. Sarbone; 
Secits: Maria H. Barini e Rubens 
G. Silva; TsrB." Humberto Botosso e 
Antonio B. Silvestre — Com filho: 
Adelino Oliveira, JoSo Favero, M. 
Conceição Bederim, Vicente Mon-
dim, Manoel Martins e João Isaac. 

9 — ARARAQUARA — 8. P. -
O Centro Esp. «LUZ E CARIDADE», 
dessa cidade, escolheu para sua Dl 
retoris Executiva os seguintes dire-
tores: Pres.- Juvenal Guimarães Vice 
Aparecida R. Carvalho; 8ecrtp; José-
fa A. Amaral e Jandira Zuco; Tes; 
M. Teresinha Goaviero e I)ouvl-
ero Adorne. CONSELHO; Flévio To-
maz Aquino, Bsnto Amaral e An-
tonieta Gouviero. 

10 - BRAGANÇA PAULISTA — 
A nova diretoria do Centro E. «BE-
ZERRA DE MENEZES» dessa loca-
lidade está composta com os seguin-
tes «ompanheiroB Pres Altamiro R. 
Oliveira, Vice Moacir Rodrigues 
Neto; Secrtsi J. Wanderley Zamper 
e J. Benedito Rangel. Tesrs: Antonio 
Coniolim a Francisco Massarantr; 
Ord. Antonio Domiciano; Bibi. J . 
Humberto Arlcó; Proc. Luiz Tobias 
Morais. 

N O S S A Q U I N Z E N A 
CONSÓRCIOS - MARIA E AN-

TONI» - Dia 14 de Janeiro teve 
lugar na residência dos pais da noi-
va srs. Jofio Nunes Silva e Maria 
M. Silva o enlace dêsses queridos 
companheiros, elementos de próa da 
Mocidade Espirita de Franca. Antó-
nio é filho do sr. Joaquim Ambró-
sio Souza e de d®. Rsmaaa Uria lt fesis 

O ato matrlmonlsl foi revestido de 
gr«ade significação cristã, pois os 
jovens nubentes demonstraram Inde-
pendência e compreensão elevadas, 
realizsndo-e sob as bênçãos de seu 
prcjprlo lar. 

Oa elementos da Mocidade Espí-
rita de Franca*estlveram incorporados 
nessa tarde na casa de seus diletos 
coopsnheiroB e entoaram hinos e 
praces em louvor do acontecimento. 

ADfiLIA E SIDNEY Em Campi« 
nas, em data de 15 dêste mês, rea-
lizou-se o consórcio de nssi prezadís-
simo companheiro Sidney Venturi, 
elemento de sustentação do movi-
mento espírita moço dessa cidade, 
com a prendada Adélia Capatto. 
Êle 6 filho do nosso estimado irmão 
sr. Nicolau Venturi s dB. Assunta P. 
Venturi e ela dileta filha do estima, 
do Raimundo Capatto e da. Nair 
Capatto, A cerimônia dessa união 
foi simples, sendo outra lição perdu-
rável de moços espiritas que se 
emanciparam das exigências conven-
cionais. 

LUIZ E SÓNIA - Realizou-se nea-
ta cidade, no dia 22 de Janeiro, e#ca-
samento de nosso multo estimado 
amigo sr. Luizinho Barbieri filho, di-
leto do cs sal Qlicomo Bsrblert e da. 
Luiz* Barbieri, com a prendada se-
nhorita Sônia, filha de Ds. Laura 
Marga to Ferreira. 

MARIA JOSE e JOÃO BOSCO — 
Em Uberaba consorclou-se êsse par 
de jovem amigos. Maria José ê filha 
de nosso companheiro Geraldo Mi-
randa e de sus companheira. 

O caiamento se deu em data de 
19 dêste mês. 

Aos jovens nubentes acima, nos-
sas felicitações. 

PASSAMENTOS - LUIZ CUNHA 
DIs 11 de dezembro último, termlnau 

seu ciclo de existência terrena êsse 
estimado amigo, filho dileto de nos-
so companheiro dr. Evangelino Cunha 

ds. Eloah Adrlem Cunha, resi-
dentes em Sacramento. MG.'0 desen-
lace do jovem bancário se deu no 
Rio de Janeiro, de maneira Impre-
vista. Luiz Cunha, residiu por algum 
tempo entre nós. Era funcionário do 
Banco Crédito Real de Minas Gersis. 
Foi sempre criatura muito dada e 
estimada por todos os que com ela 
conviver? » . 

JOSE GAIA — Dia 11 dêste mês. 
nejta cidade, desencarnou êsse esti-
mado smigo e sempre prestável ci-
dadão. Nosso amigo Gála de há 
multo vinha enfêrme e, aobreveio-
Ihe o desenlace, que foi recebido pe-
la sua família com multa compreen-
são cristã. A salda do fératro fala-
ram da. Edúlla Sábio Melo e nosso 
Redator, Agnelo Morato, que apresen-
tou aos seus familiares 8 solidarieda-
de da família espirita de nossa cida-
de. tendo, também ali representan-
do nosso jornal 

ITALO FERREIRA - Tivemos 
noticias do passamento dêsse valoro-
so companheiro e aguardamos me-
lhores informes para uma notícia 
msls circunstanciada. Italo Ferreira 
cBtavs ultimamente com a responsa-
bilidade de Redator «e>0CLARIM», 
jornal espirita, editado em Matão, 
nêste Estado. Era irmão de outro va-
loroso jornalista - Hugo Gonçslves-
de Carobé - Paraná. Nas fileiras es 
plrltas Italo Ferreira sempre se con-
duziu com admirável (personalidade, 
cujo exemplo de homem sempre foi 
lição permanente de renúncia e tra-
balho. 

Aos familiares dos queridos smi-
gos que partiram, tôda a expressão 
de nosso sfeto cristão na solidarie-
dade fraterna de sempre. 

AGRADECIMENTO - Sacramen-
to - Jsneiro - »961. A família de 
Luiz Cunha, falecido em II de de-
zembro de 1350, no Rio de Janeiro, 
multo sensibilizada, agradece a tôdas 
as pessoas emigsa que. numa since-
ra demonstração crlstt e de solida-
riedade humana a confortaram so-
bremaneira quer por carta, telegra-

mas telefonemas. Que 

de bênçãos a todos. 
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F R A N C A (Est. de S§o Paulo) 31 de J a n e i r o de 1961 : — 

Proí. Newton Boechat 
Conforme noticiemos em nos-

sas edições anteriores estôve 

entre nós êsse admirável exe-

geta, qua é também fluente be-

letristo, sendo um dos mais 

completos expositores d& Dou-

trina Espírita da nova geraçSo. 

Newton Boechat realizou em 

nossa Região proveitosa eacur-

são e, nesse oportunidade, rea-

lizou diversas ccrferências, cu-

jos ternas f o r a u sempre cuida-

dosamente estudados e analisa-

dos p-la sua percuciência de 

sociólogo, que mu i to valoriza 

os mensagens morais destina-

das à cultura religioso de nos-

sos tempos. O inspirado evan-

gelizador in ic iou a série de pa-

lestras e-n nossa Região - n o 

dia 10, no auditório do Centro 

Esp. «Judas Iácuriotes», tendo 

abordado BR, tema de expressão 

e atualidade filosóficas. Dia 12, 

em Sacramento, no Colégio t Al-

lan Kardec», fundado por Eurípe-

des Barsanulfo, sua conferên-

cia teve como ternário — 

« R E E N C A R N A Ç Ã O » ; dia 13, 

em Igarapava, no Teatro Muni-

cipal da cidade, tivemo-lo ain-

da abordando o a88unto palpi-

tante: « P R O V A S ESP IR ITAS us páginas da Bíblia» e. ainda, dia 15, 

novamente no « J U D A S 1SCA-

R IOTES» • a momentosa pales-

tra subordinada ao tema cen-

tral: « S I T U A Ç Õ E S EVANGÉ-

L ICAS E P R O F A N A S » . New-

ten Boechat despediu-se de 

DÓS dia 17 de janeiro, tendo, 

antes de regressar aos seus 

pênstes, permanecido em Piras-

eununga no 18, e, nessa cidade, a-

tendeu aos elementos da U M E 

local para mais u m trabalho de 

fôlego. 

XIV, Concentração de Mocidades Espíritas 
Con t i n u a o t r aba l ho e pre- pfritas do Es tado da S fio P a u l o 

paraçfio pa r a o m a g n o acon-

tec imen to das Moc i dades Es 

E v o l u ç ã o 
Ontem o Evegelho «rs semente 

H«je é árvore frondoa» • acolhedo-
ra, 

Ontem era enxada. Hoje é e«tra-
da Urga com rumo par» a* entré-
la fc 

Ontem era segrtdo das catacum-
ba». Hoje - desassombro de reivindi-
cações. 

Ontem - gata d água, ho je fonte a 
MS transformar am cascata. 

Ontem ero bruxoleant« la*; hole 
é farol permanentemente aceso' 

Ontem era premissa de fraterni 
dade. Hoje 6 poaltivaçSo de unida, 
de .. 

E como participamos do ,ontem 
embrlon&rio, estejamos no Hoje 
corno coiaborsdores ativos, pregando 
e agindo como *eríldore* do Senhor, 
para que o Cristo, mais tarde, pa> 
rabenia» a Terra. 

Jo io Carvalho 
(Por iotermidio de da. Iolanda Pe-

deira Brasil • em Uberaba - noite 
de 5-12-185®) 

0 M é d i c o e o F i s c a l 
— Se po88ÍVf l acelere ura pouco a marcha. 

Era o abnegado médico espírita Dr . Miltfio Pscheco, 

que rogava ao amigo que O conduzia por gentileza. 

E acrescentava: ' 

— O esso é crupe. ' 

O compsnheiro ao volante aumentou a velocidade, > 

mas daí a momentos, um fiscal apitou. í 
O carro atendeu com dificuldade e, talvez por isso, : 

a motocicleta do guarda sofreu pequeno choque sem > 
consequências. 

O moço, porém, não estava n u m dia feliz e Dr. Pa- ] 
checo com o amigo receberam larga Sttaivada de palavrões. 

Notando que não ragiarr, o funcionár io féz-se maia l 
duro e declarou que não se conformava simplesmente ; 
com a mul ta 

Os infratores estavam detidos 
Dr. Pacheco deu lhe razfio e in formou que real- j 

mente seguiam co*n pressa para socorrer u m menino sem 5 

recurso?, rogan lc , humilde, para que a entrevista com a ! 
autoridade superior fôsse adiada. j 

— Se o senhor é médico, — disse o interlocutor. > 
com ironia, — deve proceder com educaçãc, sem esir ! 
do regulamento. Para ser franco, se eu pudesse, guar- • 
daria os dois agora no xadrez. 

Qmbore o amigo estivesse rubro de Indignação, Dr. i 
Pacheco, benevolente, fêz uma propoRts. ] 

O moço deixaria, por alguns instantes--, o veiculo > 
próprio e seguiria com ét«s no carro, mantendo vigilân- ' 
cie. 

Depois do socorro ao doentinho, segui-lo-iam onde ; 
quizesse. 

Havia tanta humildade na súplica que o fiscal con- ; 
: cordou, conquanto reformasse àsperamente os insultos. 

— Aceito — exclamou — e verificarei por m i m 
J próprio. Ando saturado de vigaristas. E creiam que 
r se estão egindo com mentira, hoje mesmo dormirão na 
' cadeia. 

A motocicleta foi confiada a u m colega de serviço 
i e o homem entrou, seguindo em silêncio. 

Rua aqui, esquina acolé, dentro em pouco o carro 
l «tingiu modesta residência na Lapa, em S. Paulo . 

O s três varam grande portão e cam inham até en 
k contrar esburacado casebre nos fundos. 
J Mas ao ver o men ino torturado de aflição nos braços 

* de infeliz mulher , o bravo fiscal, com grande aasombro 
I dos circunstante?, caiu em lágr imas copiosa?. 

£ O petiz agonizante e a j ovem senhora sem recur-

* SOS eram o seu próprio f i lhinho e a sua própr ia espôsa 
? que êle havia abandonado dois anos antes... 
t 

H I L Á R I O S ILVA 
• 

J hlglna rtcMia p«/o msilum Valdo Fírfra. 

e Brae i l Cen t r a l , a re l lzar-te 

d« 29 de m a r ç o a 2 de abri ) de 

1961 n a magn i f i ca c i dade de 

C a m p o Qraade-E i t ado de 

Mato Grosso . 

Pe lae ú l t imas i n fo rmações 

t omamos conhec imen t o do pro-

g r ama que eit& sendo elabo-

rado pe lo a tua l Conaf i lbo Di-

retor, compoBto dos deaoda-

dos i ncen t i vadores desse 

mov imento , que sSo: Pro la . 

Mar ia Pere i ra Garc i a , ' de 

C a m p o Grande , Tte. S amue l 

da Co i t a , de C o r u m b á e 

Prol . A r m a n d o de O l ve i r a Li-

ma , de Sorocaba . 

O s oradores esco lh idos p a r a 

as con ferênc ias da « D É C I M A 

Q U A R T A . sSo os j á b e m con-

cei tuados expos i to res doutri-

nár ios • R u b e n s Romane l i , 

de Be lo Hor i zon te , D r . New-

ton Barros , de Nova t l guas tú , 

Estado do R i o de J a ne i r o , e o 

Jovem D i va l do P. F r anco , de 

S a l v ado r - Bah i a . 

C h a m a m o s a a tençBo dos res-

ponsáve is pe l as Moc idades 

Espir i tas in teressadas a par-

t i c iparem do mov imen t o que 

e q v i e m à qu ê l e certa-

me apenas mocos def in idos 

dentro da Dou t r i na e que con-

f inem com as d iac lp l i nas r e ' 

comendadas pelo Regu l amen-

to das Concen t rações . 

e da Verdade 
Obra IMioqralada por 

I7.UTIY0 B tRR ISA 
Esta obro ji teue duo» edi-

ções com o t i tulo de 
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